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Economia 
de Defesa 
em cursos 
superiores 

Numa iniciativa inédita 
em Portugal, mediante 

parcerias entre a Faculdade 
de Economia da Universida-
de de Coimbra e o ISEG Exe-
cutive Education e o Euro-
Defense-Portugal, vai ser 
lançado naquelas institui-
ções do ensino superior, já 
no corrente ano, um con-
junto de "Programas Avan-
çados em Economia de De-
fesa". No caso de Coimbra as 
inscrições estão mesmo 
abertas. A EuroDefense-
-Itortugal, presidida pelo ex-
Chefe de Estado-Maior-Ge-
neral das Forças Armadas, 
General Valença Pinto, é 
uma organização não gover-
nametal, integrada numa 
rede europeia, criada em 
1998 para "promover o es tu -
do, a reflexão e o debate so-
bre a política europeia de se-
gurança e defesa e as suas 
implicações para Portugal". 

Segundo fonte oficial da 
EuroDefense "o difícil e pro-
blemático ambiente de Se-
gurança que hoje se vive na 
Europa reforça apreciavel-
mente a importância deste 
setor". Nestas circunstân-
cias, sublinha "ganha relevo 
o objetivo de proporcionar 
um melhor conhecimento 
do interesse e valor atual e 
potencial desses instrumen-
tos e da Economia de Defe-
sa bem assim como promo-
ver a melhor identificação 
de oportunidades e dos cor-
respondente requisitos, 
conduzindo à sua reforçada 
dinamização". 

De acordo com dados dis-
ponibilizadosa Economia 
de Defesa em Portugal "evi-
dencia indicadores econó-
micos muito interessantes". 
O seu peso no conjunto das 
exportações portuguesas é 
de 2.5% (2021), no setor os 
valores de produtividade 
média do trabalho são supe-
riores em 58% aos verifica-
dos a nível nacional e o valor 
da Inovação e da l&D são 
comparat ivamente muito 
elevados por referência à 
média nacional, com 6,1% 
dos seus recursos humanos 
afetos à l&D, contrastando 
fortemente com a média 
nas empresas nacionais 
onde esse indicador se situa 
nos0,8%". V.M. 


